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PARTE I

A Arquitetura e o homem: a arquitetura da paisagem

O solo é um dos bens mais apreciados que possuem no mundo e é lógico, portanto, que o planejamento de seu uso e a conservação são materiais sociais e políticos fundamentais. O solo se converte na paisagem quando se descreve e se percebe os termos referidos em suas peculiaridades e a influência histórica do homem. Por conseqüência, a paisagem é um reflexo dos sistemas climáticos, naturais e sociais. A arquitetura paisagista atende ao planejamento d solo e da água, afim de que a sociedade extraia proveito a partir da compreensão de outros sistemas. O planejamento implica em um plantamento futuro do solo; este, por sua vez, se vê como um recurso a se considerar, sempre em relação à experiências e necessidades da sociedade e à seus próprios valores. Atende preferencialmente a distribuição qualitativa e funcional de parcelas do solo que, segundo um processo de planejamento, se selecionam com o destino de cobrir finos concretos sociais, como ao dia-a-dia, a educação e o conhecimento.

Estrutura ambiental

É óbvio que estas questões não são um motivo de preocupação para o homem e a sociedade; na realidade, desde as antigas civilizações da China, Egito e Oriente Médio não deixa de existir um planejamento e distribuição consciente da terra com objetivos agrícolas e sociais. No Oriente, as plantações de arroz em terras escalonadas, e em Tebas, nos primeiros jardins particulares de que temos noticia, são claros exemplos que provam uma manipulação intencionada da paisagem. Inevitavelmente nosso enfoque em um uso de solo atual, não pode deixar de ser condicionado por estes resíduos de experiência, tradição e prática, e nossa percepção da paisagem e postura ante à natureza estão influenciadas por um contexto particular onde crescemos cada um de nós e pela sociedade de onde vivemos no momento atual.

O grau em que alteramos a terra e a velocidade com que ela aumenta proporcionalmente com o avanço tecnológico. Os antigos cartuchos de dinamite e as modernas máquinas escavadoras têm basicamente um mesmo uso, mas sua capacidade é muito diferente. Estas ferramentas podem associar-se como as relações do homem com a natureza, a relação “yo-tú” representa a mútua adaptação entre homem e a natureza, e onde que o “yo-elIo” reflete a desavença entre ambas.

Durante o período que se conhece com o homem da civilização Gutkind se registram três fases no câmbio de atitudes do homem à respeito de seu entorno. A primeira fase, que se mantêm dentro da tradição do “yo-tú”, se caracteriza pelo temor, temor das forças ocultas da natureza, junto com o desejo de segurança. O segundo modelo mais generalizado nas sociedades primitivas, que formas grupos auto suficiente como a casa e a agricultura, onde o indivíduo reconhecia a necessidade de outros indivíduos para cooperar em sua sobrevivência. A relação destas sociedades primitivas com a paisagem em que trabalham e vivem é muito direta, e mantêm as pessoas igualmente identificadas como o mundo com o simbolismo. Gutkind contempla a independência orgânica dos povos e campos primitivos e 

Na Segunda fase observamos um aumento da confiança em si mesmo, condizente a uma adaptação mais racional do entorno, com vista a distintas exigências. O homem aceita o fato de que a natureza seja uni modo de disciplina e, portanto, conserva a relação “yo-tú”. Nesta fase as pessoas lidam com a natureza com a intenção de conhecer seus processos e conhecer as limitações que o homem sofre na hora de manipulá-la.

A terceira fase é resultado em nossa situação atual e nela se encontram as sociedades tecnologicamente avançadas; trata-se de uma fase de agressão e conquista. A adequação do entorno, característica da segunda fase, é substituída pela exploração e consumo dos recursos naturais. A relação “yo-ello” poderia simbolizar a expansão urbana de nossos dias, orientada por um automóvel, com um “hinterland” que oferece bosques com árvores talhadas, explorações minerais e rios contaminados. Gutkind diz que tal é o resultado de uma despersonalidade da natureza através da especialização científica que, desde o século 19, tende a enriquecer o conhecimento do vínculo entre homem e a natureza em toda sua integridade.

Gutkind declara que a Quarta fase se projeta em um futuro e é descrito como uma época de responsabilidade e união, a atitude “yo-ello” se converte em uma renovada compreensão e percepção do funcionamento da natureza, cujo fruto de uma consciência social e uma adaptação sensível às condições ambientais. Essas novas atitudes dependem da ciência da ecologia, e existem indícios da nascente desta quarta fase.

Analisando, todo “ello” parece difícil, se trata de uma opção aberta, e uma das obrigações dos profissionais do ambiente, incluindo a arquitetura paisagística, é demonstrar e defender esta alternativa frente aos clientes e ao público, de todas as formas possíveis e em todo o momento, pois estamos ante a única alternativa de sobrevivência.

Por conseqüência, e segundo dizem os otimistas, é evidente que estamos abandonando (ou, no mínimo, podemos abandonar) um critério de prioridade brutal, insensível e ignorante e nos encaminhamos para uma nova era de ilustração, em que a remodelação do entorno se contempla como médio, em termos de solo e paisagem, para que, em primeiro lugar, se planifique segundo os fundamentos das ciências naturais e a ecologia, e em segundo, para satisfazer as necessidades básicas das pessoas, a fim de alcançar uma saúde mental e física que responda aos princípios das ciências naturais e do comportamento.

Assim, dentro de uma teoria de arquitetura paisagística que se ajuste a este novo planejamento, convêm que compreendamos os processos naturais que componham e estruturem a paisagem, e os processos sociais que representam , e resultam, a utilização da paisagem no entorno, assim como a forma em que este se percebe. Vemos também a necessidade de uma metodologia para análise, evolução, e síntese da resolução do problema. E por último, se requer uma técnica que perfile a solução, para que esta possa elevar-se à prática. A arquitetura paisagística, deve apoiar-se em um conjunto de valores cujas aquisições são a parte mais difícil deste planejamento.

As ciências naturais e sociais, a metodologia e a tecnologia podem se equivaler, estes valores, devem viver e se assumir. E preciso desenrolar uma série de prioridades e descobrir uma ética do solo, ambos em relação com nossa firme crença na tentativa de sobrevivência, no que se nota que é impossível se ter proveito a curto prazo, e esperar uma expansão da regeneração e conservação dos recursos concebidos a longo prazo.

O exercício da arquitetura na paisagem

Antes de prosseguinnos pela estrutura teórica, é de maior utilidade comentar as interpretações de um princípio de como se foi dada a denominação arquitetura de paisagem. Trata-se, de uma denominação dificil, pela aparente contradição entre as palavras paisagem e arquitetura, dinâmica e continuo a primeira, estática e definitiva a segunda.

A partir de uns inícios tão promissores, o prestigio da profissão teve seus altos e baixos. Os arquitetos de paisagem, se confrontaram com outros profissionais do meio ambiente do século 19; arquitetos, engenheiros, topógrafos, guardas-florestais, diretores de parques e urbanistas. A profissão de urbanista nasceu em 1907, como fruto da arquitetura de paisagem.

Desta maneira, a dedicação à paisagem, no século 19 foi a responsável direta pelo trabalho mais importante e de amplo campo de ação, se converteu em algo menos ambicioso.

Definição conceitual de arquitetura de paisagem

Para aproximarmo-nos a uma definição significativa e atual de arquitetura de paisagem, veremos alguns dos primeiros conceitos. Llubbard e Kimball se referem a ela predominantemente como bela arte, cuja função mais importante é de criar e preservar a beleza em tomo das moradias do homem e em paisagens naturais e extensos pelo país; também tem por objetivo a comodidade, proximidade e bem-estar da população urbana, que padece de uma acessibilidade insuficiente à paisagem rural e que necessita com urgência compensar a vida apressada dos dias de trabalho com tranquilidade, e que proporciona uma beleza e suavidade das vistas da natureza, auxiliada pela arte da paisagem.

Esta definição é um reflexo do critério de Olmsted, segundo o qual o contato com a paisagem natural é essencial para a moral, a saúde e a felicidade do homem.

Componentes práticos na arquitetura de paisagem

No decorrer dos anos, e pra ser mais exato, desde a Segunda Guerra Mundial, o reino da arquitetura de paisagem havia se diversificado e progredido, a fim de clarear as respostas às exigências de um mundo em constante evolução. Atualmente parece haver três classes de atividade, bem definidas e relacionadas. A primeira consiste na planificação e estimação da paisagem; tem uma base sólida assentada nas ciências naturais e ecológicas, e atém-se a evolução sistemática de extensas áreas do solo.

A segunda atividade dos arquitetos de paisagem é a planificação dos terrenos. Vem à ser um tipo mais convencional de arquitetura de paisagem e é neste ambiente que se situa o desenho da paisagem. Trata-se de um processo que, por intermédio de uma síntese criativa, reúne a análise de um embasamento e os requisitos do programa que encerra o destino que receberá. Os elementos e a equipe trabalham no terreno segundo um nexo de funcionalidade e igual às características do lugar e da região.

Por último, temos o desenho detalhado da paisagem, que especifica a seleção de componentes, materiais e plantas, e sua combinação para das a solução aos problemas concretos e claramente definidos; a pavimentação, as fontes, e assim sucessivamente. Este é um processo mediante o qual se confere uma qualidade específica aos espaços e zonas diagramáticas do plano de embasamento.

Entre essas três faces da arquitetura de paisagem existe uma evidente relação:

planificação da paisagem, planificação do terreno e desenho da paisagem. O contexto do terreno é um marco na paisagem, mas dilatado e, por sua vez, o terreno é um marco onde sobressaem os detalhes. Portanto, sendo razoáveis, não esperemos que uma obra de pequeno porte como um jardim, ou um parque, tenha a mesma influência e a importância que um contexto de grande porte.

Uma teoria de arquitetura de paisagem

Podemos citar cinco componentes básicos de uma teoria: o processo natural, os processos sociais, a metodologia, a técnica e as inversões. Independentemente da amplitude ou ênfase da ação, estes cinco componentes são muito importantes. Qualquer aspecto de uma profissão que considera o solo e as pessoas de estar impregnada pelos elementos naturais e sociais. A solução do problema seria, o planejamento e os métodos de desenho à serem aplicados em todas as escalas de atuação. Conseqüentemente é necessário ter um espírito critico inteligente.

Consideremos agora em que medida são importantes os fatores naturais para o planejamento e o desenho. Para se ter um conhecimento completo do ecossistema, é fundamental realizar um inventário dos fatores naturais, incluindo a geologia, os solos, a hidrologia, a topografia, o clima, a vegetação, a fauna selvagem e as relações ecológicas que unem todos eles. Possibilitamos assim, conseqüentemente, empreender uma determinada política para o uso do solo, sobre a base de uma vulnerabilidade ou resistência da paisagem que nos é conhecido. Em outras circunstâncias os processos naturais, em um determinado momento da evolução, como o Grand Canyon ou qualquer outro lugar, constituem à defender e administrar como pertences públicos. A tecnologia pode entender-se como um meio que se executa um desenho ou uma linha de atuação. De ano em ano se produz, seja pela aparição de novos materiais, de novas máquinas, ou pelo desenvolvimento de técnicas mais modernas. O papel que a tecnologia desempenha em qualquer das três classes da arquitetura de paisagem é patente. Áreas específicas da tecnologia compreendem uma série de plantas, cultivo e tecnologia, estudo do solo, hidrologia, redes de saneamento, controle climático, permeabilidade superficial, controle de erosão, capas resistentes e conservação.

A metodologia do desenho conserva sistemas por meio dos quais se localizam os pontos conflitivos e se delimitam os problemas paisagísticos; é um processo em que as vanáveis e fatores significativos podem ser valores dados que se põem em evidência para resolver um problema. O processo de desenho, cuja finalidade é a evolução, de formas e relações que se adequem às necessidades das pessoas, pode comparar-se a um processo conformador que gera a geomorfologia das mais impressionantes paisagens do mundo.

E uma das muitas de uma fase evolutiva em que a interação que se cria entre a estrutura geológica e os agentes próprios da erosão.

Por sua vez a natureza e extensão de vegetação determinam a distribuição da fauna selvagem. Irremediavelmente, todo “ello” busca um sistema ecológico evolutivo e auto- suficiente, mostra das conseqüências derivadas dos processos e forças da natureza em um determinado momento. Se por acaso, o paralelismo não é excessivo, não é o bastante, a meta do planificador e do desenhista de paisagem será o sentido que encerra o posterior fruto de algumas forças que configuram e uma potência integrante.

O JARDIM NA HISTÓRIA


A origem do significado da palavra jardim remota do hebreu gan, proteger ou defender que sugere a presença de uma vala ou fechamento,  o Éden, que quer dizer prazer ou deleite. Por conseguinte, na linguagem atual, jardim é a combinação de dois vocábulos que denotam um recinto de terra para prazer e deleite.

ORÍGENS E CONCEPÇÃO DE JARDINS


A concepção de jardim se encontra provavelmente na mitologia,  na sua disposição e organização parece provir dos métodos de cultivo. A maioria dos credos religiosos descreve  ao passar dos tempos, o término da vida, jardins ou paraísos. Assim afirmava que o jardim prometido por Mahoma está dentro de fontes e bosques; os gozos que há na terra  apenas duravam poucos momentos, ali se prolongavam milhões de anos. Existem também lendas como do Jardim do Paraíso onde Deus colocou Adão e Eva. Em Gênesis 1 e 2  se descreve como um parque que Deus plantou, onde se cultivavam árvores de todas as espécies, árvores agradáveis para ver e boas para comer; uma árvore no ponto central de onde se extrai o conhecimento de Deus e do diabo. Existia também um rio que ao se afastar do jardim se ramificava em quatro cursos. Esta imagem segue latente e perdura até os tempos modernos. Todo mundo sabe o que significa PARAÍSO. Este conhecimento universal dá significado a títulos literários como East of Éden (Ao Oeste de Éden) o Éden  em Jeopardy (O Paraíso em Perigo). Analogamente um clube noturno que se chama  El Jardim Del Éden não existe mais explicações.


Junto ao simbolismo que se associa ao jardim, as antigas culturas atribuem o significado e relevância especial a certas classes de árvores e plantas, com olivo, espinha e.... Não é de estranhar que, em tempos em que o homem era um fenômeno recorrente, às árvores, os seres viventes mais antigos que conhece o homem, foram venerados pela fertilidade, a vitalidade e o alimento que representa.


Assim pois, no mais profundo das nossas origens e dos mitos e lendas fortemente arraigados que podem parecer obscuros, pelo que, tivemos muita influência nas primeiras formas de pensamento, assim como nas primitivas civilizações. Todavia formam parte do nosso legado cultural e são responsáveis, até certo ponto, de atitudes e sentimentos do presente e dos interesses inquestionáveis que experimentamos a respeito das plantas, dos jardins e da jardinagem em geral.

BABILONIA, EGITO E PÉRSIA


A forma e distribuição dos jardins se apóiam também na prática da agricultura, ou uma horta rodeada por uma cerca poderia ser um protótipo. Os setores acomodados na sociedade podiam se sustentar graças a produtividade graças às civilizações lá assentadas, como sucede nas do vale do Eufrates em torno do ano 3.500 aC, e por esta razão os jardins se beneficiavam por puro deleite. Fiel as suas origens, as dimensões e contornos dos eixos para cultivo se correspondiam com os que tinham os campos. Por motivos funcionais se incorporavam as civilizações de cultivo que trabalhavam em grande esforço físico pó causa dos climas cálidos. O cultivo em intervalos regulares de bosques de árvores proporcionava a sombra necessária e o jardim se defendia da entrada de animais intrusos mediante um muro. Os chefes da tribo das classes dirigentes viviam em grandes palácios construídos com ladrilhos cozidos ao sol, e eram rodeados por jardins com estas características. Os jardins aéreos de Babilônia eram únicos, se diz que ocupavam uma superfície aproximada de 1.600m2  e que a subiam formando uma série de terraços ajardinados, que gozavam de um sistema de irrigação, chegava a uma altura de 90 metros, desde onde se desfrutava de admiráveis panorâmicas sobre o vale do deserto circundante. 


Outro foco de antigas culturas foi o vale do Nilo. O período de domínio egípcio se prolongou desde 3.500 a 500 aC. O sentido simbólico e religioso de certas árvores e flores, como a loto, o papiro e a palmeira, é a base para o uso dos mesmos como motivos ornamentais. As pessoas construíam em um campo suas residências que dotavam de jardins internos. O Jardim do Governador de Tebas, do que possuímos documentos que informam, adotam uma estrutura axial com base de elementos retangulares, como maciços florais. Á sombra se plantavam árvores frutíferas; trazia-se canais do rio, se construíam coberturas e um muro que rodeava os jardins.


Muito mais tarde, ao redor de 500 aC, os reis de Pérsia criaram jardins de grande exuberância destinados à diversão, consagrados para prazer, amor, saúde e luxo. O jardim de um palácio Persa daquele tempo recorria de canalizações dos rios, como se tratasse de um campo de cultivo. Tinham a vigilância de elevadas torres e muros que cuidavam das árvores frutíferas, aromáticas flores, incluindo rosas e violetas, que cresciam entre riachos que partiam de uma fonte central do mesmo modo que os quatro rios fundamentais, símbolo da cruz cósmica e das quatro ramificações do rio que nascia do paraíso, tal como se narrava no livro de Gênesis. Os jardins Persas com um estilo de paisagem agrícola introduzem a água como um meio de irrigação de refrigeração do ar,  que tinha um sentido religioso e simbólico, esta tradição tão marcada perdurou no império Persa até o século VI. 

ESPANHA


A livre circulação do ar se alcança mediante painéis abertos que mostram um grande espaço externo, a água tem um significado simbólico e uma função de agente refrigerador. O interior é sombreado, fresco e se encontra protegido por grossos muros. A construção é formada sobre paredes vazadas e as aberturas se abrem para a paisagem exterior que permitem, ao mesmo tempo, uma passagem das brisas que sopram para o espaço interior . 

MÉXICO E CALIFÓRNIA


Ao conhecermos esta tradição cultural e modelo climático, não nos surpreenderá como novo mundo do império espanhol. O México como ponto de partida, muitas expedições se dedicaram a explorar a Califórnia durante o século XVIII, e em missões fundadas por Frei Junipero Serra e seus monges introduziram o pátio com uma frente ou manancial em seu centro, uns caminhos diagonais e, rodeado as arcadas, zonas cultivadas com árvores frutíferas, ervas e flores. O átrio, intimamente conectado com as habitações da casa, é uma marca que distingue o jardim espanhol.

GRÉCIA E ROMA ANTIGA


A casa romana repete basicamente o modelo grego; essa se construía ao nível do rio, com as habitações voltadas para dentro, comunicadas entre uma colunata e abertas por um átrio ou espaço interior. Os jardins eram em sua essência, santuários sociais, onde se desfrutava de proteção frente às moléstias do sol, vento e ruído; a sombra projetada pelos pórticos reduzia a necessidade de arvoredos.

A riqueza inicial de Roma provém, em grande parte, de seus arredores, dedicados a agricultura, razão pela qual havia vilas fora da cidade.

EUROPA MEDIEVAL


As baladas dos trovadores são os primeiros manuscritos que descrevem os jardins medievais como uma imagem idílica da natureza. A erva sempre é intensamente verde, os campos estão sempre cheios de flores silvestres, das fontes e mananciais brotam água cristalina. Não existe contaminação. O ar é fresco, o céu tem nuvens e sua cor é azul refulgente. Sempre é primavera. O jardim é, pois, fonte de prazeres sensuais: o perfume de flores e brotos, a frescura da sombra das árvores, o descanso e o relaxamento, o gozo de escutar o canto das aves e o correr da água. Tal é a imagem de um jardim da idade média que responde à realidade. Sua intimidade, beleza e encanto são francamente atrativos e se ajustam às distintas formas de viver do século XX.

ITÁLIA


Nestes jardins se observa uma inspirada conjugação entre embasamento e idéia. As qualidades do embasamento se moldam respeitosamente em uma composição arquitetônica firme. Deste modo se nota um contraste muito intenso entre as formas de origem natural e as criadas pelo homem, aspecto em que reside a menor essência do prazer visual de um  desenho paisagístico. Assim mesmo, parece ser enriquecido por alguns detalhes apropriados e relacionados com uma idéia geral que proporciona variedade e admiração, dentro da integralidade do conjunto. A união entre o detalhe e o embasamento se faz de tal maneira que a ausência de qualquer dos elos daria como incompleto. Estamos frente a  princípios permanentes do desenho.

FRANÇA


Os jardins franceses, se diferenciam dos italianos. A rígida distribuição axial, a simetria, as proporções matemáticas e a perspectiva sem fim do jardim francês do século XVII é um fiel reflexo da prosperidade do poder e da inflexibilidade social da França e da mudança que experimentava a idéia da influência que o homem exercia sobre a natureza.  A prática da casa e dos bosques que seriam os jardins exigiu a abertura de caminhos radiais que partiam de um ponto central, dos quais determinavam visões direcionais e melhoravam a manobra. Este modelo em “estrela” se resume ao desenho dos jardins e das formas urbanas, como é percebido nas avenidas de Versailles, Paris e Washington. 

JARDIM FRANCÊS NA INGLATERRA


Os jardins franceses na Inglaterra foram uma lamentável imitação dos extraordinários modelos que lhe haviam servido de pauta. Imagens daquele tempo confirmam a incompatibilidade de algumas formas rígidas quando se tenta impor nelas uma paisagem ondulada do campo Inglês.

JARDINS NAS COLÔNIAS


A distribuição formal e a pretensão de parecer com o estilo Francês, foram um motivo que nos Estados Unidos os jardins nasceram de estratos econômicos e sociais extraordinariamente diversos.

INGLATERRA

Espaços amplos, colinas ondulantes, rios sinuosos e arvoredo dispersos foram fatores determinantes na criação dos jardins ingle​ses. Os jardins franceses não agradavam os ingleses no século XVIII, pois eram muito retos e democráticos.

Foram buscar paisagens na linha romântica que preservavam de certo modo a paisagem com suas formas sinuosas, rios e lagos unindo a vegetação e rochas existentes.

A luminosidade, cheiro e sensações eram fatores integrantes nesses jardins. As barreiras visuais foram eliminadas, pois o olhar amplo para a paisagem era fundamental. À medida que os visitantes caminhavam novos visuais eram lhe oferecidas, estátuas, pontes se integravam a paisagem propositadamente. Os jardins não tinham plantas nem flores muito coloridas pois tomavam a paisagem me​nos homogênea.

No fim do século XVIII foram adotados os terraços que Conduziam as casas aos jardins.

ESTADOS UNIDOS

Os jardins românticos se adaptaram nos Estados Unidos e seus efeitos foram sentidos na reformulação dos jardins de Monticello. A beleza das paisagens e bosques (Pitoresco) tomaram conta do desenho artístico dos jardins americanos.

As formas sofisticadas e refinadas dos desenhos deram vez a simplicidade da paisagem dos jardins ingleses.

As formas suaves e linhas curvas contrastando com a urbanidade das formas das construções e da cidade inteira provocavam um equilíbrio procurado pelos paisagistas.

CALIFÓRNIA

Os primeiros ranchos na Califórnia tinham seus jardins como parte central da edificação, isto é o rancho era construído em U ou C e o jardim com arvores frutíferas, hortaliças e flores como a parte interna. No meio do jardim havia uma fonte. Esses jardins foram concebidos assim como conseqüência de um clima muito árido característico da região.

Com a sessão da Califórnia para os Estados Unidos os jardins se modificaram ao estilo adotado pelos americanos.

Frederick Low Olmsted criticou a adoção deste tipo de jardim incompatível com a aridez, alegando a incapacidade de aproveitar as condições climáticas especificas do local. Seu projeto incluía arcadas e pátios análogos aos da Espanha compensavam os efeitos do vento e calor.

No final do século XIX com a construção de Vilas “Mediterrâneas” e casas coloniais espanholas os jardins se integram como estilo de formalismo e ordem. Esse estilo se adapta muito bem a pequenos espaços.

Com a invenção dos “bangalós” ( construções para pessoas de renda modesta), de seis a nove habitações numa única planta com grandes alpendres, telhados esses jardins foram muito usados. La Casa Gamble de Passadema pode ser considerada como marco inicial para esta idéia. A parte dos fundos era para plantações de sustento e atividades familiares parecidas com os pátios hispano-mexicanos.

Os jardins desses bangalós seguem diferentes correntes como a japonesa, naturais e floridos.

Com a diminuição dos terrenos os jardins foram alvos de diversos estudos e propostas e seguem na direção em que devam ser uma extensão da edificação.

Os jardins recebem um impulso de uma arquitetura moderna que proporciona uma comunicação do construído com o jardim.

Propostas cubistas propõem que o jardim não deveria ter inicio nem fim e ser belo independente do ponto de vista do observador.


Hoje em dia convivemos com espaços cada vez menores e precisamos achar formas paisagísticas que o justifiquem, esse é o grande desafio dos paisagistas.

Um dos principais problemas que ocorrem com a expansão desordenada das cidades é a degradação do solo e a erosão que dão origem a outros greve problemas.

É necessário que haja a evolução do território, mas também um controle a nível de paisagem, para que não ocorra sua degradação, surgiu assim uma planificação paisagística. A presença da água é primordial para todo tipo de vida, como ao mesmo tempo a água atua como vínculo entre todas as circunstâncias dinâmicas do entorno. Também influenciam diretamente o clima, temperatura, topografia e a flora selvagem.

Para qualquer tipo de ocupação o impacto existe, mas seu alcance de destruição varia, com um acompanhamento de um projeto paisagístico, fornecendo auxílio para um melhor uso da terra.

PARTE II

Parques urbanos e espaços

Europa

Nas civilizações gregas e romanas haviam espaços ao ar livre cujas origens vinham desde a antiguidade: o mercado, o ginásio para atletas e os lugares sagrados para enterros. Cada um deles se desenhava e se escoava para um fim específico. No interior das cidades não se desfrutava de zonas e parques públicos tal como o vemos agora. Unicamente, em ocasiões muito selecionadas, quando as propriedades privadas abriam suas portas para o público, esta teria a oportunidade de desfrutar da beleza do jardim.

As vilas européias da Idade Média estavam densamente povoadas, porém suas reduzidas dimensões tinham a vantagem de que era possível ascender sem esforço à campo aberto e ao ar livre. Porém o espaço era limitado, também se tinha a necessidade de reservar uma zona de burguesia como centro de diversão. O mercado e as escadas da Igreja constituíam o único espaço onde as pessoas podiam reunir-se. O saguão da Igreja se reservava para representações simbólicas ou místicas e o mercado se utilizava para venda e intercâmbio de mercadorias e produtos agrícolas trazidos pelos aldeões. Como se sucedia nas cidades da Grécia e de Roma, os espaços abertos existentes nas cidades medievais se reservavam para desempenhar funções muito distintas, muitas vezes relacionadas com a diversão, e também com uma realidade onde se admitia grande variedade de serviços.

As cidades industriais, em plena expansão, não haviam se dado conta ainda de que os parques que se criavam eram fruto de uni espírito puramente filantrópico e sua localização era completamente arbitrária. Esta situação motivou a inquietude de industrias e fabricantes que confiavam em obter seus benefícios a custa do rendimento dos trabalhadores.A mortalidade infantil alcança cotas impressionantes, e suas causas se atribuíam a promiscuidade, ao caráter precário das construções e serviços, a contaminação da área, a péssimas condições de trabalho e a prolongada jornada que pedeciam homens, mulheres e crianças. Entre 1833 e 1843, o Parlamento inglês promulga vários decretos encaminhados a melhorar a situação de obreiros, e que, no qual concedia a aplicação de uma certa quantidade de dinheiro e de impostos para facilitar melhorias, em sistemas de saneamento, e a proporcionar parques públicos.

Birkinhead Park

O primeiro município que faria uso de dessa lei foi o Bikinhead Park, Liverpool. Joseph Paxton foi requerido em 1843 para que prepara-se um projeto de parque. O decreto que concedia o uso destes impostos estipulava-se que deviam reservar 28há para o livre desfrute da comunidade. O Birkinhead Park foi um autêntico êxito e marcou início de um período de grande atividade na Inglaterra na criação de parques, muitos dos quais, obras de Paxton.

Estados Unidos

Nos Estados Unidos, não existia, obviamente, tradição alguma que se relacionasse com parques municipais, tanto é que muitas ocasiões dos espaços ao ar livre que se reservavam para o espaço público , estavam integrados na expansão ao longo da área urbana.

Andrew Jackson Downing expressou em 1848 sua inquietude ante a carência de parques públicos nos Estados Unidos. No século XIX o tema de parques públicos se planta de acordo com as mesmas premissas que regiam para se formar um edifício. Quatro argumentos essenciais dominam a questão: a saúde pública, a moralidade das pessoas, a trajetória do movimento romântico e a situação econômica.

Com isso tudo se forma algumas preocupações, como saneamento e evacuação de águas, preocupação de refrescar a atmosfera, formar espaços onde se possam fazer exercícios, etc... Andrew Jackson Downing foi um ardente defensor dos parques públicos, na América, similares ao modelo de Birkinhead. Nos apresentou também uma visão ética do tema, onde os parques civilizariam e melhorariam o caráter das pessoas do país, aumentariam o amor pela beleza do campo e fariam crescer o conhecimento e o gosto por plantas e árvores exóticas. Concebeu o parque como um fragmento de paisagem rural, onde podemos passear, montar a cavalo, etc...

Central Park, Nova York

Em 1785, os habitantes de Nova York haviam se dado conta da urgência de dedicar uma extensão da cidade para desfrutar de exercícios físicos, atividades úteis para a saúde, etc... A eleição e a compra do terreno apareceram com dificuldades e controvérsias políticas. Uma comissão anunciou um concurso de desenhos, onde seriam premiados os quatro premiados.

O ganhador foi Frederick Law Olsmted, junto com seu sócio, Calvert Vaux, e o concurso teve lugar em 1858. Em números, mais especificamente em 1871, estimava-se um número de 10 milhões de visitantes, sendo 30.000 diários. Em dias festivos o número era de 23.000, sendo 9.000 à pé, e 14.000 à cavalo e/ou carruagens.

Os beneficios que o Central Park ofereceu para o povo, foi um grande êxito econômico.

Para evitar que o parque deixa-se de cumprir os fins à que foi submetido, foi necessário criar um certo controle de “invasões”, onde não se conseguiu deter, nos primeiros cinco anos. Dentre essas invasões incluíam-se torres, casas, telescópios, fontes de água mineral, cabanas, etc...

O movimento em prol dos parques

A experiência do primeiro e mais extenso parque dos Estados Unidos e a perfeita adaptação do mesmo, impulsionaram um movimento em prol dos parques.

Olsmted foi o profissional mais importante, tendo desenhado os parques de Boston, Brooklin, Buffalo, Detroit e de outras muitas capitais importantes. Minneapolis e Chicago foram os centros de outros arquitetos paisagistas, entre os que se sobressaem estão Horace Cleveland e Jens Jensen. De qualquer forma, concluímos isso até em dias atuais, a falta de segurança de dia e de noite, que padecem os grandes parques das grandes cidades, são problemas por todos reconhecidos, é um fator social que deve receber o tratamento adequado.

Normativa para parques e centros de recreio

Desde o século XIX os parques e centros de recreios/lazer passam a ser unia indústria de importância, com numerosas instalações em cidades, condados, estados e regiões. Dentre um sistema convencional, as unidades de centros de lazer se classificam conforme o seu tamanho e sua distribuição.

Este conjunto de normas exigem zonas de espaçamento ou instalações desportivas de caráter comunitário.

Concluímos que as zonas de espaçamento descritas pelas grandes aglomerações urbanas, se equivalem a imensos parques onde o habitante das mesmas tem a oportunidade de ouvir o ruído, questionar a circulação, etc...

Invariavelmente essas normas são abstrações surgidas das indústrias relacionadas com os parques e os centros de lazer/recreio que, apesar de serem razoáveis, as vezes são ignorados pela magnitude de serem experimentados nesses últimos anos.

Edificação de moradias

Quando a casa se entende como uma série de unidades ligadas que ocupam parcelas de terreno como um conjunto de casas em fileira, comunidades ou blocos de pisos, entramos em um tema referido como “edificação de moradias”.

Nesse capítulo analisaremos o nexo existente entre qualquer espaço ao ar livrem seja de uso público ou privado, e a unidade de vivenda individual, dentro do marco dos diversos tipos de moradias.

As cidades medievais podem ser consideradas como uma multiplicidade de moradias, onde seu processo era lento e fragmentário.

Na França, no século XVII, é onde descobrimos um planejamento e um desenho plenamente conscientes, aplicados à construção de moradias em uma escala suficientemente grande para influir na formação de uma cidade.

Praças Londrinenses.

Os jardins adotados nestas praças foram novamente o estilo que imitava a paisagem natural. A preocupação em ocultar a paisagem urbana se faz presente com arbustos altos, enormes arvores e desníveis de terreno. Foram adotadas cercas em alguns espaços públicos, para impedir o acesso irrestrito, uma preocupação com a preservação.

A sinuosidade e o natural eram o espírito dominante que se fazia presente nos enormes parques. Construções medianas que rodeavam os parques eram valorizadas por estes, (Royal Crescent de Bath em 1767). Na costa oriental dos E.U.A a praça londrinense também foi adotada. Um projeto de Penn criava cinco praças para a cidade da Filadélfia, quatro, reservadas para os habitantes do entorno.

A primeira idéia que chegou na América de formas urbanísticas foram os subúrbios românticos, como forma de melhorar as cidades industriais, que foi contestado por arquitetos na segunda metade do século em prol da especulação imobiliária. Vários projetos com as novas idéias foram realizados como ruas serpenteantes arborizadas e um parque central. O conceito cidade/parque/jardim trouxeram mudanças radicais na malha urbana

Cidade Industrial.

A construção de casas operárias pertos das grandes industrias, visavam o bem estar das pessoas que ali habitavam criando espaços com muita arborização, contrastando com outras construções do mesmo tipo nos bairros baixos de Liverpool, que eram aglomerações de construções.

O conceito de subúrbios românticos adotados criando-se ruas sinuosas, parques centrais e cinturões verdes, melhorando significativamente a qualidade de vida dos habitantes.

Em 1879 os irmãos Cadbury mudaram a sua fábrica de chocolates para mais longe da cidade criando praticamente uma nova cidade jardim. O terreno foi todo planejado visando uma qualidade de vida melhor das pessoas que trabalhavam na fábrica. As casas foram alinhadas e as ruas arborizadas criam um conjunto misto muito agradável, parques e edifícios públicos também foram valorizados. Nos cinturões verdes foram desenvolvidas atividades agrícolas.

Esta idéia foi tentada na Inglaterra sem êxito. Em 1924 Wellwyn pôs em prática com a ajuda do governo e correções dos fracassos anteriores foi projetada uma cidade de dimensões concretas para 40000 a 50000 habitantes com extensão de 96000 há. A 32Km de Londres. Passados 12 anos 9000 habitações, 2500 habitações e 40 industrias. O conceito de cidade jardim se ampliou e foram adotadas com êxito.

Nos E.U.A as cidades jardins foram consideradas viáveis para tornar mais valorizadas as residências. Foi em Radburn, New Jersey que as inovações foram mais notadas, foram adotadas as super quadras e a circulação era feita por ruas com três graus de importância.

As maiores que conduziam ao mundo exterior, as de  médio porte que uniam as super quadras a principal e a local dentro da quadra com um balão no fim (Cul de Sac) de retorno.

Os jardins na parte posterior são ligados por uma via que da acesso ao parque central. Estes projetos mostram a preocupação com o carro artigo em alta e que possibilitavam o acesso rápido a varias partes.

As Novas Torres

No término da guerra a Inglaterra começou a reconstrução das cidades destruídas e projetos como Ville Radiense de Le Corbusier, edifícios de grande altura se situavam no centro de grandes parques naturais foram projetos muito discutidos pois com a valorização dos espaços se tornavam viáveis devido ao grande numero de habitantes que ali residiriam.

O segundo grupo de novas torres construído em 1950 , as áreas livres, publicas e de esportes foram locadas ao lado das edificações e não em seu interior. Na América as torres foram construídas com espaços que as circulavam com projetos que visavam as atividades preferidas dos habitantes e que iriam ser descobertas assim que o morador cruzasse a soleira de sua porta, chamando o futuro comprador para uma vida mais saudável fora de sua casa.

A solução para se ter grandes espaços abertos quando não se dispõe de grandes áreas foi empilhar as pessoas em torres criando novos projetos para amenizar este tipo de situação como o estudo dos espaços verdes ao redor das construções na Escandinávia onde a terra é muito valorizada é comum encontrar-se o jardim privado e as zonas verdes públicas.

Identidade

O modernismo significa, na arquitetura paisagística brasileira, ruptura e construção. Ruptura pois são abandonados definitivamente os conceitos do ecletismo, conservando apenas a pratica de lidar com a vegetação nativa e o uso de certos materiais. Construção pois são desenvolvidos novos conceitos de projetar o espaço possibilitando a formação de uma identidade própria. Foram criadas versões mais tropicalizadas dos modelos europeus que foram transportadas para o Brasil, o campo de Santana, a praça Paris, o parque do Anhangabaú etc.

O ecletismo fortaleceu a idéia de concepção e tratamento dos espaços livres formando uma base forte para o surgimento do Modernismo. A arquitetura nacional caracteriza-se por uma forte identidade nacional.

Com a introdução das praticas esportivas, que exigem instalações especiais para a sua prática a integração entre espaços esportivos e paisagismo se tornou quase que obrigatória. As piscinas , quadras esportivas como a de futebol e tênis entravam na vida dos brasileiros cada vez mais. O surgimento do playground que são conjuntos de brinquedos concentrados quase indispensável em edifícios para a pratica infantil e que exige pouco espaço. A crescente carência de espaços livres populariza este tipo de  brinquedo. A expansão da urbanização leva pouco a pouco a diminuição dos espaços vazios dentro das grandes cidades e o aproveitamento máximo destes espaços se torna quase que obrigatório. Esse processo lento ainda nos primeiros cinqüenta anos  do século XX acelera-se nos anos 60 e 70 aumentando muito a procura por espaços de lazer. No Rio de Janeiro o habito de tomar banho se populariza e passa a fazer parte do cotidiano das pessoas que favorece o rápido crescimento vertical da orla. A praia se torna um imenso espaço que é possível desenvolver uma série de atividades tanto desportivas como também de ponto de encontro das pessoas. Todo esse processo leva a destruição de várias praças para a construção de espaços para as atividades esportivas, como escolas, teatros, postos de saúde e bibliotecas.

No modernismo a construção de espaços se torna o oposto dos conceitos ecléticos de contemplação da natureza e torna as pessoas participantes dos espaços abertos. A segmentação desses espaços se torna visível nos projetos de Burle Max, Roberto Coelho Cardozo e seus seguidores. Esses espaços são divididos dando a impressão de uma visão seqüencial de diversos espaços.

A construção do projeto do Ministério da Educação e Saúde (MES), foi considerado como marco da modernidade arquitetônica e paisagística tanto como projeto como em atitude pelo governo. Ele rompe totalmente os padrões de parcelamento e estruturação tridimensional dos espaços livres até então vigentes são criados espaços únicos estruturados por uma densa vegetação tropical na qual se exploram cores, textura, formas para se obter efeitos especiais nunca pensados e usados antes.

A modernização, com a superação das formas econômicas, sociais e arquitetônicas refletem-se diretamente na construção da paisagem urbana e de seus espaços livres.

Nos anos 40 há uma drástica transformação social e urbana no país devido a segunda guerra, a cultura americana invade o pais sobrepujando a européia. Os bens de consumo são valorizados como geladeira, carros, piscinas etc...

O desaparecimento total do jardim eclesiástico se da nos anos 50 e 60. A baixa manutenção da vegetação que cresce abundantemente se torna bastante populares. A nova concepção dos espaços externos e de que eles devam ser uma extensão do espaço interno. A fluidez é garantida por amplas janelas, portas envidraçadas e grandes varandas. Os lotes agora são menores, fatores determinantes de um projeto paisagístico. A piscina é a grande novidade introduzida nos jardins, que funciona na casa moderna como ponto de encontro das pessoas tanto da família como dos amigos. Em São Paulo a construção de prédios com recuos tanto frontais como laterais obrigam o ajardinamento. As primeiras torres isoladas no terreno contem espaços livres com jardim, quintal e garagem. Os jardins ganham novos equipamentos como bancos de concreto e madeira, pisos elaborados formando desenhos geométricos , ligando vários espaços (pisos contínuos), em alguns projetos o uso da água como espelho mas de pequena proporção ou em fontes com um desenho moderno.

O projeto de Lúcio Costa, Brasília foi elaborado nos conceitos do modernismo muito verde, as superquadras com suas torres construídas no centro, as grandes avenidas ligando essas superquadras, o desenho das edificações com formas arrojadas conceituadas pelo modernismo enfim um projeto de uma cidade moderna na época. Nas áreas nobres o projeto paisagístico funciona pois são constantemente arrumados, já nos espaços mais pobres a manutenções é precária e o projeto vai por água abaixo.

A verticalização como produto da industria imobiliária consolida-se nos anos 70, e extrapola as áreas centrais e invade os bairros residências de casas. Esses prédios se instalam nos lotes de antigas casas com terrenos muito grande onde é possível a construção de enormes edifícios. O lote verticalizado e elevado sobre pilotis sofrem mudanças devido aos equipamentos nele incorporados como as piscinas, playground etc., e o jardim pouco a pouco deixa de ser um espaço único e transforma-se em vários espaços com finalidades diferentes entre si unidos por um piso contínuo.

Espaços novos que foram criados em nada lembram os antigos, foram criados um piso único com uma paginação de algum desenho e que liga a uma praça com diversos ambientes que mais tarde foram cercados para impedir o acesso de determinadas pessoas, bloqueando o acesso de todos.

A criação de calçadões nas praias foram a grande novidade do período na expectativa de introduzir esta nova modalidade de espaços livres. Os calçadões ou ruas de pedestres foram introduzidos em 1972 em Curitiba, barrando a entrada de veículos em tais áreas. Os serviços como carga e descarga etc, são realizados a noite para não conflitar com os pedestres. Logo este tipo de ideologia se espalhou por todo o Brasil e podemos encontrar calçadões em muitas cidades.

Os equipamentos tomaram conta destes calçadões como postes de iluminação, telefones, bancas de revistas, floreiras etc.,dificultando cada vez mais o acesso.

O calçadão de Copacabana é inédito pois alem dos equipamentos bem instalados estes não atrapalham o transito de pedestres tornando o acesso muito agradável.

Este projeto ainda aparece como sendo um projeto único diferenciando-se bastante do tratamento dado ao restante da orla.

 
A análise dos fatores naturais parte de um estudo geológico e dos erros que acompanham a divisão elementar do solo deixaram de ser agentes ativos; os minerais rentáveis do subsolo perderam sua importância, as minas de carvão não deixaram mais que terrenos com perigo de desmoronamento durante vários anos.

 
A viabilidade de exploração florestal de um solo depende de seu relevo (para facilitar os trabalhos), da chuva, do tipo de terra e da altitude (as temperaturas frias afetam o crescimento de certas espécies). Estes fatores têm aplicação na elaboração dos mapas de estudo de diferentes explorações florestais que podem ser rentáveis.


O mapa hidrológico recorre da informação sobre a quantidade dos rios, as capacitações e os depósitos de água, as extensões inundáveis por arroios e rios, e sobre a contaminação por elemento químico. Estes dados ajudam no estudo da educação de zonas de expansão e no traçado de vias. Foram localizados os habitates naturais. A vegetação e os habitates combinam com o uso do solo, com os distintos entornos naturais e com a topografia. As diferentes espécies de animais da região foram catalogadas em uma relação de habitates característicos da região: pântanos, costas, estuários, ribeira, campo, terras altas, brejos, e outros mais. Tal variedade de habitates enriquecia a vegetação e a fauna selvagem.


Um mapa combinando vilas e indústria encena quais eram as zonas mais apropriadas para cada uso, respeitando os princípios que inicialmente se estabeleceram, e as que se prestavam a usos alternativos e eram cenários de uma competência entre os mesmos. A partir de um ponto de partida visual, se verificou que tendo uma zona qualificada como útil para o uso industrial, era demasiado paisajisticamente, chegando a conclusão de que não criava problema algum, pois haveria um equilíbrio.


A seleção de rotas turísticas que se recomenda, tenderá a reunir uma rede de caracteres existentes, as zonas com maior panorâmica e os centros com maior valor histórico. A planificação de grandes territórios de propriedade privada nos levaria a planteamentos muito idealistas, pois o processo por meio do qual se convence o proprietário de que o solo deve ser utilizado de uma determinada maneira para um bem comum e num prazo maior de tempo em beneficio da sociedade, ao tempo que se ressarci qualquer prejuízo.

A paisagem e os Recursos Naturais

Muito antes da América ser colonizada , os índios já ocupavam suas terras desde muitas gerações. Possuíam um aspecto de paisagismo que atraiam o povo Europeu.

Os índios tinham o maior respeito pela terra com sua fauna e flora, à tinham como sua fonte de sobrevivência. Havia uma distribuição de índios para uma determinada quantia de terra e o número de índios era de acordo com a quantidade de alimento que eles poderiam produzir naquele local.

Os Europeus, após tomarem posse das terras com documentos legítimos, as dividiram em terrenos com a forma retangular, sendo esta malha que encontramos como plano para a divisão de terras para a Filadélfia em 1633.Assim todo o território ao oeste dos Apalaches virou propriedade.

Os colonos nos assentados nos bosques precisavam construir casas e de lenha para o fogo, assim abriram clarões nos bosques através do desmatamento e queimadas, que destruíam tudo, causando erosão do solo e falta de fertilidade.

Os agricultores usavam suas terras até ficarem esgotadas, depois se deslocavam para outro lugar, deixando aquela terra improdutiva.

Como o país estava em pleno começo de seu crescimento, precisavam de muita madeira, para construir casas, barcos, papel e combustível, aumentava assim cada vez mais o corte desordenado de madeira, agora com maquinas e moinhos à vapor. A exportação da madeira se tornou a indústria mais importante na América.

Conservação dos Recursos.

Acontece o aproveitamento de áreas que se tornam públicas devido a decretos implantados que mais tarde foram defendidos por presidentes. Assim foi possível salvar áreas de grande beleza e porte e também formar serviços de fiscalização para a preservação destas áreas. Seu maior contribuinte foi o presidente Franklin Roosevelt em 1932.

A condição da Paisagem.

Surgiram inúmeros nomes na pintura, todos envolvidos com a beleza que a natureza os proporcionava, era como uma fonte de inspiração, dedicando a maioria de suas obras às paisagens da Inglaterra do século 18.

Surgiu o progresso das  ciências relacionadas com a natureza onde surgiram também grandes estudiosos que beneficiaram muito para a preservação das paisagens. Ciências como Botânica, Biologia e Geologia.

Conservação da Paisagem.

Surgiu a primeira Zona Pública Florestal dos Estados Unidos e do mundo inteiro que era o Vale de Yosemite. A partir daí surgiram inúmeras área públicas .

 PLANIFICAÇÃO DA PAISAGEM NOS ESTADOS UNIDOS


Nos Estados Unidos foram investidos muitos planos e estudos de planificação urbanística, com o propósito de relacionar os princípios de planificação urbanística e a realidade de uma especulação do solo que as praticas que a acompanham. Entre estes, uns falavam sobre a futura expansão das cidades, outros se interessavam pelo controle da construção de vilas, outros, em ilhas (Hawaí)  pela conservação de centros de expansão. Essencialmente todos os casos respeitam por princípios idênticos: investigação das classes de recursos e de paisagens, e evolução por singularidade e impacto.

CASO ESTUDIO 2. SEA RANCH


Sea Ranch se encontra na costa norte da Califórnia, a três horas e meia de viagem de carroça de San Francisco. Se procedeu a uma investigação e uma análise que informaram a respeito do que devia trocar com a imposição de novos usos e das características esperadas de uma segunda residência e, particularmente neste caso, as condições climáticas determinantes de um critério de densidade e situação dos edifícios, e um princípio para o uso e conservação do solo.

Se diferenciam em três zonas: as praias e as formações rochosas, as planícies e as colinas. 

Sea Ranch é um exemplo de estudo ecológico empreendido, cujo resultados tiveram uma aplicação arquitetônica e onde a paisagem influenciou pelo embasamento das edificações. A propriedade, o terreno e o jardim são lugares naturais, que se deixa crescer vegetação naturalmente.

CASO ESTUDIO 3. OS VALES


Também foram elementos de estudo pelas peculiaridades geológicas e fisiográficas, vegetação, áreas suscetíveis de inundações, rios e arroios, classes do solo e topografia. Entre os recursos de máxima valorização se sobressaem, a água e o solo. Qualquer lugar onde se fosse construir uma edificação poderia afetar negativamente aos recursos mencionados, seja pela contaminação ou umidade, seja pelo excesso de erosão.

A partir de algum princípios que velavam pele conservação do solo e da qualidade da água e o desenvolvimento do projeto, foram construídos lagos artificiais destinados a concentrar as águas para irrigação de agriculturas, tratamento das águas e seu desvio.

Independentemente da escala, as características fisiográficas e os princípios determinantes de densidade da edificação que as acompanham, proporcionam o plano de zonificação. O estudo da paisagem ou do embasamento daria conhecer o menor programa construtivo e se chegaria as áreas que se deveria reservasse para a conservação.

PLANIFICAÇÃO DA PAISAGEM E IMPACTO AMBIENTAL


A planificação da paisagem pode entender-se como aquele processo positivo que se tenta acomodar certos usos do solo e terras melhor dotadas para os mesmos, e como um processo negativo cujo objetivo é evitar ao consumo ecológico dos recursos naturais, como solo agrícola de boa qualidade e a água pura.


De qualquer modo, haja ou não haja um sistema de planificação que encaixe ao uso e aproveitamento do solo, sempre é primordial que o impacto específico de todo projeto se pondere conforme a seu embasamento e suas menores implicações ecológicas. 

